
RUA 13 DE MAIO, 3

Mensagem de
o jornalista Volnei de Oliveira, chegado quarta-feira do

Rio' pelo avião da Panair, foi portador da seguinte mensagem
do brigadeiro Eduardo Gomes :

'

-', «Envio' aos brilhanft"s jornalistas do «Correio do Sul»
a expressão muito sincera de !lleti aprêço ii constância, ii fé e

ao idealismo polifico, que vêm revelando na campanha de pre­
gação cívica e de elucidaçãe oportuna da opinião cataelneàse.

,

Nesse grande Estado: do Sul o sentimento d:mocriit.ico
tem raizes profundas no coração do povo; e a Iunção da

.

rm­

'prensa; nesta hora' de ínexcedivel significação para os, des{tno�,
do Brasil, é de ser, mais do que nunca, a voz eloquente da li­
berdade. Rio, 15�lO-19,*5. - (a) Eduardo Gomes».
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O Redentor d� Democracia Brasileira* �
.���=11�3·�-II��=II�,��...

.'

•

II

o sr, Adolfo Konder

Se
.
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�, palpitam a seu

E�rdo Go�es.�:����=IR�IN=EU=·=BO=R�NH=A=US=EN������-��.mem do povo, sr. Adolfo
_.,

I V I'
-

d Ol �
..

Kônder.· Dirigindo-se dede que foi emissario especia
.

o nel e ,,�Velra Curitiba a Joaç!lba; ex-Cru-

II

zeiro, teve ali o primeiro
contato' com a gente barri­
ga-verde, a brava 'gente
Íraterna. do Estado natal
que tanto o ama.

Para receber e homena­
gear o -sr. Adolfo Konder,
acorreram pessoas de muitas
�ocalidQdes.-Os mais repre-.

sentativos elementos da Uni-
_ ão Democrática' Nacional'l

.. 1IIJ1. "industrtais; comercíantes, la--

vâf.?.�!(�,; .�weranQs, apressa-I,1nr",c:.0
ram-se a saudar o vellJ'"�''' '

chefe catarinense, numa

fragorosa demonstração de
solidariedade e sírnpatía. '

I Para e(uem, como o grande
I condutortde energi�!i P?pu!i- ..

1· res, está na- planície desde Itantos anos, combatendo a

li'
ditadura e as fôrças da .--------------�-------

i ®re��q��m�arnmp�I�����������������������������������
, Iitícamente o Brasil. é isso destruir a' cidadela do despo- sua cultura, pelo seu patrl diretas de 35, o traíram deconsolador e grato. tismo, pondo abaixo a dita- otismo 'e devotamente á cau- um dia para o outro. Aris-'

II Passos Maia, o 'destemido dura. sa da liberdade, o pequeno tilíano Ramos é um exemplodirigente do== catariner:t- Adolfo �onder é uni chefe Estado natal, que'se orgulha de abnegação e lealdade.
se, e outros corajosos e no- abnegado e glorioso. Desde desse preclaro e dileto filho, Daí o seu imenso prestigiobres come_anheiros, COmO? muito moço, em toda a sua que santo o engrandece aos no Estado.

,"
,

I
coronel t"a�undes" dr. Jose longa e brilhante vida pú- olhos da Patría.. . Aristiliano Ramos e Adol­Rupp, Marra Pereira Gomes blica,ele se manteve sempre Visitando todos os munl- fo Konder, unidos para a
e muitos que ali desenvol- ao contato popular, íntegra- cipios da linha ferrea e os redernocratlzação do Brasil
vem perseverante e tenaz do nas aspirações e nos do vale do Itajai, 'a Floria- e felicidade de Santa Cata.esfôrço pela libertação da sofrimentos da sua gente e nopolis chegará o sr. Adolfo rína, empenham-se,' .agora,Patria, arrancando-a do jugo. da sua terra. Konder em companhia do na memorável campanhápartidário que a infelicita, E êa esse homem simples coronel Aristiliano Ramos, udenista, que elegerá' Edu.

_. -conjugaram todos as suas e irradiante de simpatia, a seu prestigioso aliado e ardo Gomes á Presideneia
- atividades, no sentido de .esse excelso catarinense, a amigo, ,E.' esta uma, indi- da República. - .

proporcionar ao' sr. Adolfo esse lealissimo amigo e che- vidualidade ímpar na politi- Florianopolis apresta-seKonder um raro espetaculo fe, que o povo de Santa. ca de Santa Catarina pelo para receber OSI dois insignesde civismo e coêsão. Catarina recebe de braços vasto prestigio que desfruta, chefes, com íngente.dernons-Em Ioaçaba, onde foi al- e coração aberto, Destemido chefe revolucio- tração de fôrça, q\le seJa umavo de retumbantes demons-I Deputado, senador e go- nârío, esteve no governo repulsa á tirahia e á dita-
trações de apôío e solidarie- vernador, no governo e fora como interventor, sendo, em: dura.

.

I
'

dade, jamais tributadas a dele, nas
.

rudes lutas de dado momento, vencido não Sê não houver estremeci ..
um chefe de oposição, sen- oposição, em todos os pas- pela expressão livre das ur- meqto no baluarte opcsicio-

.

tiu o sr, Adolfo Konder que sos de sua notável trajeto- rias, nunca pelo voto dos nista, onde se entrêchosam ..Santa Catarina está vibran- ria pela politica do Estado catarinenses, mas por um interesses disparês, podemos'do' oe �\atriotismo, na an- e do Br-asil, foi invariavel- grupo' de deputados á Assem .. garantir q_!Je a vit9ria da
sia incontida de aiudar a mente o sr. Adolfo Konder bléia Constituinte, feitos UD.N. em Santa Catarina,qualqu�r preço a redenção uma culminancia moral es- por ele, eleitos por' ele, sei'á uma in,contestavel, reà:do Brasil. plendor0sa, honrando Pêla eJ qy�, nas ele:ções in- !idade. •

, O povo quér recuperar as
.'__���������.�.�.I�·t�IM••I.l_L.I•••u_.�...t��••�••��.q.q�••_.�••�q-.�.·antips lilie��ai�i�d�

.

ais e cívicas, Por isso, h!-de Major. \JOLN'E I DE' '0, L,IUE IR f\1I����=nmmnnUl.9�=H:mmm,m-=,:n,.i:me:.=:me:lHl�e•••
·

- o sr. Pedro Al.:'gusto Car- ceridade de atitudes. Sua. .
,

,. = neiro da Cunha é um nome vinda au sul dQ Estado, per-'I-- B Por a�:ão chegcu a FlorianopoJis, no dia 17, o ,'ornatista � profundamente ligado·, ao correndo várias cidades, fo;
= cataiinense Volnei de Oliveira, lidei' universitario na Capital da Re- �: sul-catarinense. Em Ara- assás pr�veítosa e util, ten�
== publ'iaa, redator' do diario carioca' Resistencia e diretor-gerente do �. ranguá, Tubarão e Laguna' do ele, sobretudo junto a= Boletim do Estudante, brilhante ,revista ql,le· se edita no Rio, com � viveu uma grande parte de velhos e dedicados amigosla escritorios ás ruas Catete 243, M�x:ico 119-1,°. e Avenida Nilo Peçanhíl � SUé:! vida, sendo radicado á do Imaruí, arregimentado==

38 D - sala 216. '

. � _ familia sulina· pelos mais elementos tradicionais e de! Volnei de Oliveira, 'que tem acompanhado o brigadeiro � estreitos laços de amizG1de,e valbr, que vão dar á candi-;I Eduardo Gomes em todos os meriloraveis comicios qa União Democrá- � I simpatia. Conhecedor dos datura Eduardo Gome-s umii tica Nacional, esteve ainda recentemente em Uberlandia e �ococa, � hümens e dos fatos politi- notavel concurso eleitoral.ii onde' em for.midaveis concentraçõês. p')pulares vibrou a alma do § cos desta vasta região, es- O' major Pedro Cunha,ãâ Brasil Çentral e de u_ma vasta região paulistana, de transcedental
� pecialmente, Ll:lguna, ele portanto, está integrado== importancia cafeeira'e pecuaria,

, . "

'

� tem exata visão da realicla- ao meio lagunense, a que51 Volnei de Oliveira, que chegou a 18 a Laguna, fOi portador ii de politica, muito embo�a se habitqou desde 19'10, pois== de 'uma honrosa men�agem do brigadeiro Eduardo Gomes p�ra o

� as apar.encias a velem por que muito antes dessa data= Corréio do Sul. E' com justificado iúbilo que publicam�s, hOle: �s �' todos 'os ângulos, chegando já ele convivia com os. ca-
. li pala�ffls do predes:tinado' mensageiro da paz e da libertaçao brasllel- � até a confundir cbservado- tarinenses do sul, desde Ara-

,8 ra, �ncorruptivel redentor 'politico d� �atria: .�duardo .Go�es., . � res que erram sempre· em ranguá até aqui.

I
"

, �etornando ao Rio,. no proxlmo aVIa0, Vodlnel de OliveIra
ii suas apr'eciações sôbre o Visitando .. a�ora 0� dr.leva grata impressão do seu contactlJ �om os coesta uanos, q�er na
� verdadeiro sentir lagunense, João de Oliveira, em cuia51 Laguna, quer em Flori�nop'oIJs, ,onde sentiu o veemente! palplta� do :: De uma lealdade e coeren- escritorio po}\'mais_ de umaH çpração cat8rinens"t, tm frémitos de entusiasmo pela. causa da Llber- � cia partidárias irrivalizaveis, vez esteve, pudemos sentirII 'ide. ..:

_ �: o sr. Pedro Cunqa s'empre que o espirita de combati-a '. - Na, a.gitação das ruas, auscultando o sen�ir da ttlma �o �
. foi. um modêlo de virtudes vidade politica do s�. Pedron povo, obtev:e Volnei de Oliveira a certeza de "qu--e Eduardo 'G9mes e, no Estado, o idolo das multidões,' o =. civicas e privadas, pelo Cunha em 'nada arrefeceu

, I: estandart�' da vitôriâ, o símbolo de' ym Brasil politicamente redivivo. /

,R seu cara ter, pela sua honra- com os anos, tendo ele, nes-"> :'IIHH;;HllàRllaq�K;CHHH';H.HaHH;U;KHKQ=UC8H"HR=UUmaH�==iaÍ;HHIUUUUUUUUCR�UumKRlUnu;çH;UClUU;H': dez, pela sua firme�a e sil]� �a memoray<:l �arripanha de
- \

lado corações
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•
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,
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A politica de Santa Catarina tem tres gran-:
des e prestigiosos chefes: Adolfo Konder,' Arístllía­
no Ramos e Irineu Bornhausen. J á passaram pelo
govêrno do Estado os dois primeiros" enqua?to ,o
último, que é o mais moço dos tres, apenas fOI pre­
feito do Itajaí, a sua terra natal. E que prefeito!
Remodelador, com iniciativas avançadas, 'possuindo
�atural e exata compreensão dos fenemenos políticos
e sociais, revelou-se uma capacidade admiravel. um
politico esclarecida, um chefe dinamico e arregimen­
tador.

Irineu Bornhausen, industrial. banqueiro.
realizador incomparável do progresso no .Estadoj tem
de tal modo se imposto á ' estima e á confiança do
povc, que se tornou, na realidade, uni acatado e

indiscutivel chefe. E' vasto e sólido o seu prestigio,
indescontinuada e vigorosa a ação que desenvolve,
pelo que seu nome, em todo o vale do Itaiai, no sule no

oêste catarinense, bem como noutros setores do Es-
tado: cercou-se de uma fúlgida auréola dê simpatia. ,J

A campanha da União Democrática Nacional é, .em Santa Catarina,
o coração e a alma do povo. O brigadeiro Eduardo Gomes tem, aqui, � maio­
ria esmagadora do eleitorado. Somente a fraude" a intímidação, a violencia
dos agentes do poder contra os eleitores rurais, é que poderão arrematar essa
vitoria.

Se houvesse, de fato, eleições livres e honestas, nosso triunfo nas urnas
,seria estupendo, Mas os situacionistas, detentores de todos os cargos e po- .

síções oficiais, não querem ser os coveiros de s,i mesmos. Porísso farão arbi­
trariedades, constrangerão o eleitorado distrital, arrebatanão as cédulas da, re-:
denção democrática e, pela arnea"ça, imporão as papeletas da mentira, do em-
buste e da coação, com as quais pretendem continuar no govêrno. I

,

Tudo farão as fôrças da União Democrática Nacional' para aplacar es­
ses crimes. Se, entretanto, os ditatoriais cpnsumarem o atentado que preme­
ditam contra o povo, então sô restará um caminho: empreender-se de qualquer
modo a redenção do Brasil, para o que se fraternizarão, nas ruas, o povo .

e as
classes armadas, que são e sempre foram a garantia da Patría.

,

'

" \.,
,�-

-'Q�-' -�t'yo."., p1eir.n .. c: liv·�s e honestas, porque o povo não pôde ser rou-U "'4 &"3'..::1,",100 ,__Q"C; -�..

"___""''''X':o'iF1>õ''-'V�bado á boca da, urna !_
, , . '

'

_ "rinenses. EDos mais nobres' proposltos, anrmados estao os chefes eac' '-��rnentosá frente deles o sr. Irineu Bornhausen, numa atividade sem desfalece .. ...:.. �
t·()r�Ou-se �� 'mais forte- propt ,I Iser da- .caml38'mha, nu� desdebrafnerrto de,�ergias
de que só' ele tem sido capaz, em todo 'o Estado: "

,

----------��--.

Pedro EM 1& ANOS
Foram construidos no

Brasil, de 1,900 a 1915, onze
mil qui�ometros de estrada
de ferrQ, sob a administra­
ção de vários presidentes da
República.
Entretanto, sob a ditadu"

ra do sr. Getulio Vargas.
no mesmo espaço de tempo;
a que o' feliz' caudilho cha"
ma de c curto espaço de 1).
f.lnos', .ou seia de 1930 a

194$, foram apenas construi­
dos .dois, mil.e duzentos qui­
lometras de ferro-via. Isso
dispensa comentar'ios.

Cunha

redempcràtização nacional, o
mesmo ardor e' entusiasmo
que tanto o caracterizaram
em tod�s as lutas da moei·
dade, nos embates politicas'
de Santa Catarina, princi·
;;:>almente nesta zona do sul.
Retornando qUintaofeira a

Florianopo!is, Q estimaoo
visitante, levou, como era
de esperar" a nitida .cóm­
preensão da ambiente 000-

siç'Qºis�a local.
• -

J
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Orleães ,."

naosec
,

aoarr
.---------------------------------------------------------------------------��--------�-----------------

E"sábérá repelir a

-------------------------------------------------------�..

injúria. dos usurpadores
.------��--------------------------------------------------------------�---------------------------------------------------------------- ----------------------------.

Assim como certas nuvens tura.. E' um mediocre e rio Costa, Antonio Zanini, a bandeira da liberdade! oprimidos e com a bôa defenso da Silva Matos, so, Mas o 'dr.' Miguel De
desgarradas perambulam sem nada mais. Atilio Fenilli e Otavio Fer- causa, que éa da UDN, Dario da Silva Matos, Ma- Patta, amparado pelo povo,
destino pelo céu, inspiran- Q nandes, respetivamente pre-

Dr. Wanderley Junior Amigo que é do CeI. Aris- noel da Silva Matos, Pedro continuou calmamente a tra-
do ao pintor ou ao poeta ue patuscada sidente, vice-presidente, 10 Passou por esta cidade, tiliano Ramos, veiu ao sul Amador Bertier, Guilherme balhar, prestando relevan-

ti t d dé .'

2' b de 'volta de Urussanga onde Ih B 1:=:1' C
'

um sen imen o e o, assim O resultado do comicio e
e o tesoureiros e mem ro trazer aos ve os compa- erger, r avro ecoru e t s serviços á população or-

também -desgarrou-se da do discurso do, prefeito é o
do Diretório Municipal da foi assistir a instalação do nheíros de lutas o abraço OI indo Ceconi, antigos ele- leanense,

<mínorla» do General Du- ,

d UDN.' Diretório Municipal, o dr. sincero daquele internerato mentes locais do ex-chefe e Agora, de'VI'do a' atl'tude'comentaria o povo, que W d I J d I \ •

tra uma outra, a qual cha- d I
an er ey unior,

-

o ui- defensor 'da democracia e prefeito Evaristo Nunes, de um filho, o academico de
mamas, -sub-mínoría s.

' compren eu aque es ataques Ao voltarem, pedi alguns retório Central. Faziam par- b 1 d f' d
como patente demons-}: f ôb it

_ magno a uarte contra a i- i:l irn e que 'todos abando- direito Dante D� Patta, quePois não há de ver que _

d f
10 armes s re a SI uaçao te da caravana os srs. Ma- tadura. � Afirmd"u-nos que nassern seus postos, Esses se colocou ao lado do brí-

em Orleães houve no do- traçao e raqueza mora) e politica de Urussanga e o ior Trogilio Mello, dr. Er- d 1-. dPolitica. A situação local h' t ld R
entro em creve o CeI. Aris- amigos o sr, Evaristo Nu- gadeiro . Eduardo Gomes

míngo passado um comício que avia acon eCI o. es- nani Oliveira e Antonio tllianc Ramos virá ao sul nes a- t' '1' D b M
'

está bichada, d f
n o tverarn energia vo tau I ussí a visar o'

«queremista.? -- O Getu- 'O comicio durou 20 mi-
pon eram .. me que oram as- Silveira Permaneceram al- O dr. Antonio Lucia partiu moral para resistir, E ba- dr. Miguel De Patta.

lia no ,�eio de um V que nuios (comítium-krieg) e
sístir á instalação do Dire- gumas horas em companhia desta cidade com ótima irn- quearam, Além disso, Mus- - Por causa do filh0,' vai

pode sfgnificar muita coí- I N
torio e que, após a instala- dos amigos e correligronarios pressão e com li convicção si exige que eles afirmem pagar o pai !

sa .•

correu na maior ca ma. ão ção, houve um ma] estoso daqui. Partiram rumo a d d
r

houve nenh m t serena e que o povo or- que eixararn o diretoria Isso só mesmo de uma"MuI't"'s caminhões foram
u apar e por comrcio improvisado oelo Florianopolis. I rb

'

Y

parte do povo, ,pois êste I'
eanense sa era' acompanhar expontaneamente e que es- fantasia, oriental, de man-

Pescar Pessoal para passear b '1 povo que se ag omerava na D A t
.

L
. o resto do Brasil na revolta tão solidários com o govêr- darim caricato., sa e que e mil har em ferro r. n onlo UCIO

e assistIr .o comicio. Alguns frio, e que -êle não se do- praça. .Em suma, todos contra a opressão! no', E os coagidos, com me- Mussi não quer que o
colonos .e mineiros vieram, bra com lêro-lêro e cantile-

foram unanimes em afirmar Esteve em visita a esta
Um médico das do de perseguições de toda dr. Miguel constrúa um

pois há .tempo que não che-
nas estadonovistas.' que a situação politica de cidade o dr. Antonio Lucia, espécie, negam a coação, a 20 pavimento na Policlínica

gavam � cidade.' Isso foi No fim do cormcio al- Urussanga é ótima e que é valoroso representante ude- arabias ameaça, o .constrangimento São Camilo; não quer que
necessarío.: porque os' cita- guém grita para todos mais um municipio do sul nista no Estado, Deu um Essa gente, na agonia da e ainda se propalam agra- o dr. Miguel obtenha, com

"

dinos não toparam a para- acompanharem o retrato do onde o govêrno perderá as abraço nos seus velhos arni- ostentação delirante, faz o decidas ao coactor. Apa- seu trabalhá honesto, recur-
da. O 'cornicio tinna pouca ditador. Depois de percor- eleições, Está na presiden- gos Galdino Guedes, José íncrivel para continuar opri- nham e beijam a ponta do sos para a manutenção' da
gente. mas em compensação rerem uns trinta metros, os

cia do Diretório. o sr. João A, Mattos, Manoel Pizzo- mindo. E' o que está Ia- chicote, O sr. Evaristo Nu- família; não quer' que o
f' m.' f S' ,

C M D Id d latti e Ioão Tabalipa. VI'- zendo Díb Mussi que nas f" MOI U ' racasso,
"

,I ISSO dois que levavam o [e'trato, ,aruso ac ,ona ,um os ....s , " nes JCOU, assim, sem um dr. iguel exerça sequer' ',atecesse ,

. - -

I sitou ainda os srs, Afonso suas arengas de p ça'
,

diretor T dacon ecesse para a oposiçao vendo que ninguém acompa- e,ementos mais representa- ra pu- amigo no rretono, o os medicina. Mussi é um egois-na-o seria s s M' d I id d Zanini, Samuel Sandrini e blica mostra se apaixone b d d
-

d f, urpre a. as nhava, largaram-no numa I
tlVOS aqeu a CI a e, ' '

- éI- o a an onaram, esertan o. ta eroz. Quer tudo para
para a situação que tem a E t f' t

' " ,
dr. Miguel De Patta. O do, agressivo, injuriante e Que gente, a do, sr. Eva- si e para a mulher, -poisfôrça nas mãos, qae não -lu- ca,sa f's e

d o�, o ralgfada de Orleães felicita o altanei- dr, Antonio Lucia é um rancoross. Mussi, usando de CIStO! <
, ambos são médico" e, desde

t t
"

d
enste rrn o ra ma a a o ro povo de

_ Urussanga, que antigo combatente pela li- estratagemas -iniustifrcaveis M' , f
�

a con ra o Justo temor ae comício. I ' B
as ISSO tera um imo se que apartaram ,a Orleães

alg ns e nã auxi iará o rasil a romper berdade e pela democracia. co'mo mêdico do hospital D
'

Au ,'qu ao representa, Mas a nota 1 f
. , eus quiser. s persegui- tudo têmfeíro para mono-

eníírn, o ,«contra. 'onde e' ,

a egre OI os grilhões da tirania e iça- Na .campanha atual está. ameaçou e, coagiu membros -

d M d'

t t çoes e ussi, como iretor polizar às serviços médt'cos
precI'so eXI'stl'r' o destemor que, no loS an e em que o rá no' coração do municipio como sempre, ao, lado dcs do 'diretório local, como Hil- d H 1 S O

'

povo se dispersa�a ' toman-'
, o ospita anta tília, ao povo. Aqui, só Mussi e

de a reSi�lt�ncli,ad ,adaS desma�- do o rumo
_

dos cafés, um
ruirão por terra bem cedo, ·a mulher, ambos médico�

,os ,� t,ega I a es, ,o que tanto confuso sôbre Getu- �W��j���jjllf\l!\[/\iIIl/\II\IIW\ld/\I!\I/\I!\II\It\J/\lr\I/�\I!\lI\[! \1/\1/\11\11111\1/ \11\11\[/ \I!
' Ainda ha homens fortes e do hospitál, é que se acre�

SignifiCa, '

, lia e Dutra e sôbre a mo-' �
,

.' �"u.�"�"""�""""""'u""��"u_"""�"""�,,I�j;l�j�al�� briDso� em <?rleijes, capaz;s ditam competentes,' tiptos,,'os três ora.dores desta- Lcidade e os filhos de Or- -� M t C t P I p".......
de uma reªçao � tod� prova, definitivos" não qu!!cendo"cou-se" prefeito, pela fra-Ileães chamados de impresta- � aJes osa oncen_, raçao, OpU ar - � O Br,astl eXige ,hberdade que q:..;alquer outro exerça

'

queza dos argumentos. -Aos v6is surgiu um garôto com�, � e a ter_a de qualquer' �odo I-� profIssão. Em L�guna elesolhos �o' povo, fez· p�recer um' pacote de bóletins de � '* '* '* No Passo do Sertão, em Araranguã * � + � Orle�es se hbertari:\ com não pen§ayam assim� - -

que somente vIa na �sua propaganda pró Eduardo � ., .,..�._ o Br���.,_. �.- �
,-_

,e' Mus;i e �'-mu'lh��:" �mofrente o fantasma da deste- G d' t 'b 'd 1 C ed d eb
' ...�, .--'

merosa mocidade arleanen- ames; IS CI um 0dcama-, � onvl a o o trl uno Volnpi ,�'- :-U-:-l-� e·. � Sempre 'fascista,! médicos, tomaram .conta do

se q
'. . mente um para ca a um" �� .�_ ...r..' ue ' Ivelra '""""- Sánta Otilia, transformando-

, ue se ergueu coraJosa ]:;' I 1 E ...........

f r d'
� O pacato co ono e o d- ..".. SPECIALMENTE n(\1'nw ,o"� '� o nutn departamento feu-para enrentar a Itadura. b

. O'"' � "T,��,>'_' ' •
,,'

PELO DIRETO'RIO DA UNIA"'O DEMOCRÁTICA � O dr. Mussi, desde que ' ,

O seu dl'scurso, do l'nl'cI'o' ao'
OflOS 'mmelro la-(" P rr

'

,
_u"'. �DADO �. O I

_ , , Ja!. Aquilo é deles e' dê
til'l-r _ ..

'

":''_'" !"IÁUful�'AiiD6'ÂR�rlANGU.Á:, SEGUIRIA ONTEM,PA,RA AQUELA CIDADE' O, JORNALISTA, � fjlSOU em -1 eaes como me-
S' Ifim fOI' um " t t 'J .. ,�le- ,,.. � di'co 'I'ntegrall'sta, fOI' um ninguem mais ,o, � e�:

, ' 10 us o a;_j�' � CATA:RINENSE VOL,NEI DE OLIVEIl,\A, REDATOR DO DlARIO 'R,esistenc,ia, QUE SE �, manda'mall' '.aos moços e aos filho- _,_.J .iO I)olso.' Outros � � algoúcontra, o es�timado e
--'- .dque queriam bastante para leva· � PUBLICA Na Rio, '

,

_

_ � "- ,'_

'd Essa atitude é tão odio-' 1

�JS desta � 'VOLNEI DE OLIVEIRA SERiA -ORADOR NA GRANDE CONCENTR1\ÇAO POPU- �,co.rnpetente ,clrurgl8� , r.

sa, qu'e' u'm",a" c'oml'ssa":o': 'do" "',:'rem aos amigos lá de fóra .. ,
7'>Ot

;.\ � \ M' I D '

P tt'
- /,

cerra, (tando a entender que � LAR QUE HÓJE SÊ REALIZA NO PAl!lso:oh SERT'ÃO, POPULOSO DlS'l'lUTd ARARAN- �
, Igue,.q, e a

,

a, que
I, 1 '

'D-'Ireto'r'-Io: de' � """"'- aquI Ja, estava Im,talado, hospita, compcsta qe ho-,
êle era o único que' presta':' � GUAENSE

"""

d b�
,

, � desde �rguns anos. Temou mens e em, demitiu-se
va, embóra não sepdo fi lho' UrusSanga 7iC ACONTECE, PORÉM. QUE UM CHAMADO URGENTE DO VAL,E DO ITAJAI, '* retirar des�e médico todos todrnha para não servir de
daqui. Esse prefeito dignou� ','

- -,--

:m FEZ VOLNEI TRANSFERIR SUA 'lDA AO ARARANGUÁ, POIS SÁBADO, Á NOITE, � os, meios de vida, procu- instrumento nas mãos do
se de falar só disso e issb,é Fomos informados de 9ue � TOMOU PARTE COMO ORADOR NA FUNDAÇÃO DA JUV-ENTUDE DEMOCRÁTICA DO�' d M

"

para surpre�nder num ho- desta cidade partiu clomin-. �,lTAJAÍ, E HOJE FALARÁ EM INDAIAL. RODEIO E TIMBÓ, DURANTE AS INSTALA- �. rand,o de1�cr��ita-lo, ir:ttri- rE: ��� lástima o que
•

mem 'que todo mundo pen:' go 14, para Urussanga, uma � ÇÕES' DOS DlRETORIOS UDENISTAS NESSES �UNICIPIOS, � ganoo-o
I a, o�a � agtnsi,9 ocorre em Orleães !

�:��rs�:r e�:iSr::����o c�l� ��;.a����e �e���:�:, f;i��� ����,�""��,�"'��,�"'�,�,�,��"'�"""""�,�,�,��'f��' ,��� q�: ch����a;l:e: o��� (Do Corr,espondenle);
:It:s=�!:::l)dMMMM�Me\i.:.,��Mt'!Ie(l:'!:i�l::(����Mt:1�MMM��e,
���••�.�••••••••••�.�••��••••�=� ,-5,0'',' "C IA' I,!=- �

� . ... ... . .

.

-
� I

����������� ,�����������-

UM- SINO CANTA •.•

e-No ar S:lssegado um sino dtual, urr.a voz cristalina:
. d executa cântic�s sacros que

DIA 12, o sr Guarira Trà-
canta)•. ,., canta, anunclan o

jano Duarte, de
,
Iínbituba.

que mais �ma vez, um novo repercutem com lindas sonu-
DIA 14, a srà, d, Naura

par vem receber a' benção rídades., Caiscas Duarte, esposa do
na evocàdcira capela de Nos:' 'A"'Voz de Aliee Ribeiro

sr. Guadno Trajano Duarte. e e
sa Senhora da Gloria do parece ainda mais bonita, DIA 15, o sr. tabelião
Outeiro. na tarde tranquila. Raul Ferreira e sua exma,
Mais uma vez o templo 'Terminada a cerimonia,

esposa, d. Esmeralda Tei­
se enche'de flores, de preces um c)rtejo se forma e todos

xeira Ferreira.
fervorosas' e de sorrisos de se' dirigem para a sacristia

DIA 16, a sra. d, Maria
esperança; este templo qtle .:....... outro reclnto encantador

_ ..._-..;;.--...--�...-__- .._-............-_-� _dos Santos LLicindo; esposadesde1739 se ergue altaneiro, com 'o seu této primitiva- do'sr, Adolfo Lucindo.
'

com suás'linhas Qutas e sim-' mente decorado. com os seus ' '
'

O tagio no Hospital M'iguel
pIes, dominando· na colina lavatorios de mármore por:

'

DIA 17, a sra, d. 19a! Couto, de Ibírama. Laura

simbolica, onde o Rio de tuguês, ,e onde domina um Horn Arruda, esposa do sr. é filha do casal Antonio

Janeiro, efetivo com�ou, lindo arcaz, que tem pai-
Estevam de Arruda" do Bra- Fernandes Carriço. Mercê

em 1567.
, peis, antigo_s representando ço do, Norte. dos se1,JS nobres predicados,

O interior, éom, seus ricos os, qu.atró Evangelistas - DIA 20, a sra. d Elisa é a aniversariante elemento

paineis 'de atuleios portu- local onde" os noivos rece:
Cabral Nunes, esposa do sr. de destacado relêvo na so-

I 1· b
.

t João Nunes Netto; o dr. dedade carioca em CU1' ogueses, seus a tares escu pl�, em os cumpnmen os.
I G I d

'

dos e suas ingenuas cortinas A noiva traz \:Im elegante Clariba te a vão,
,

a vogã- meio goza de grande nu-

de reridas brancas, é bem vestido de brocado branco- do po Rio de�Janelro; o sr. mero de relar-ões de ami­

o ambiente adequado para pérola, com apanhados, es-
Luiz Severino Duarte;, a zade. A' se�h6rita Laura

B poetica cerimonia nupcial. ti-Io ,J 880, '�ão em voga no :;�hori�a PorfXi� �ed;irc�r serão dispE.nsadas, certamen·
As paredes claras desta-o! momel'lto. I, a o sr. � amo

J'os:' te, por parte de suas colegas
'cam melhor, não só ás Pequeno e gracioso véu é Stl� Me�lr�s, o sr. e amigas, as homenagens a

molduras de granito, 'as obras prêso com ramos de flores. ,de rum, et o, que tem direito, ás quais,
primas, ,de' talha antiga, - O tebouquet:. é composto de Senhorita Laura Carriço antecipadamente, nos asse-

que ,enriquecem os áltares, e pois-de-sentIJUP brancos.
'Transcorre a 25 do cor-

ciamos.

c:uio
-

estilo corresponde á l:Jm sorriso de felicidade
rente o aniversario natalicio' fazem anos

segunda metade do século ilumina o seu rosto, quase da senhorita Laura F. Car- DIA 21, o dr. Jóe Cola.
XVIII, e 'se' acham agora de criança. riço, noiva do dr. Vanio ,de ço, advogado na Capitalvalorizadas pelas ref('�m3s- 1 Oliveira, ex-cirurgião e mé� Federal; a sra. d. Floripe
com,o,tambem as cto�lettes:. 1 O casamento de artistas dica do Pronto Socorro na Carvalho; o sr. Hilario Cos­
femmmas e os ch�peus flÇl· é semnre'um acontecimento Capital Fedel'al, ora em es- ta; a menina Maria Lygia
ridos. ' I dif�rente, foi o ., q�e acon- de Medeiros, filha do sr.

«No ar ;ossegado um teceu no de Ablgatl Rocha Virgilio de Medeiros.
sino canta:.... e Mario Cabral ...... 'o pia- blicada no «O Jornal" 'do

,

DIA 22, o sr. Gasparino
Os sons da mar:cha c-a- nista admirado por todo o Rio de Janeiro, de 6-10-945, Dutra, coletor em São,Frano

tacteristica se ouvem e a Rio -- que se' revestiu de por ocasião do enlace ma- cisco; a sra. d. Chira Re­
noiva, conduzida por seu pai, uma encantadora atmosfera trimonial do nosso distinto mar Sarzan.
entra na ÍJreja. de poesia. , conterraneo, dr. Mario Ca:-" DIA 23, I\) Tte.
Acerimonia se inicia. G. DE A. bral, cóm 'a s�nhorjta, Borges.
p�ral}�e � �e���r91�� �9 Ó c���j�� ��!�a t2� p�. Abiisill\ocha, PIA 24, O §f. Alceu Me�

ANIVERSARIOS
Fizeram anos.

lF'b:s'ta;;� .., Prianavera '"

'.�
.

.

daOLlVEIRf\DEUf\NIODR.

Diplomadó pela Faculdade Nacional de MediCina da
Universidade do Brasil, com vai-ios ,cursos de'

Exten:oão Universita'ria

Cirurgia--Partos-Clinica de Adultos, S,nhoras
e Crianças--Péle-Sifilis-'-Doenças Venereas

.ih<:) «Congresso, Lagunense»
. ..

:>-,., 'J�.t.--
EX·INTERNO DO PRONTO' SOCORRO _

,
NA CAPITAL FEDERAL Ó)mo nós"':anos anteriores, tido á 1880, Antes de transo

obteve invulgar sucesso a mitir a corôa,:as soberanas
Festa da Primavera, veri,- entoaram em, dueto a valsa
ficada a 12 do corrente, na da Primavera. Saudada
�,R .•Congresso Laguriensth. pelo sr. 'Paula de Almeida,
O salão ornamentado em fclgradeceu a raInha com paD
estilo c'ampesino, <i:om seus':;'layras' cheias "de emoção.
alperidres cobertos de' gllcrJ,Iniciaram-se, em seguida, as
nias, canteiros de flores sii: ,'é;la,nsas que, transcorreram
vestleS, cestos com loiraf ,animadas até ao aurcrear

• e '

_
espigas \de_ "trigiiJ.S. ,maduros do dia, Vários numerO$ de
e instrumentas ,de lavoura� arte apresentados,_ delicia­
lembravam doiradas ceifas ram a seléta assisteocia. Com
de fecündas messes" A rai-'I'�ua voz bo�ita, Zélia Cunha
nha, sennorita,_, Nara Mar- cantou «Granada ». Interes-
garida Varela da Silva, ;Sante bailado tirolês, execuo

- .............
d é I i c a' d a e s t a t u e t a. tado por um grupo de senho-

deirÇls, secio da Farmaçia de Tanagra, traiada com' i'ítas, foi vivamente aplau-
�

Niedelfos; o veneran�o cei:

I
�ag?i�ica e :ristosa« toil�tte> did� e bisad�.' O �r. MarioVldal Ramos; o menlOo RUI a Bldu Sayao, na Travlata, Cabral, festejado vtrtuose do

de Medeir.os Barbosa, filho fez sua entrada no salão teclado, em'polgou os pre­
do dr Renato Barbosa; a conduzida pelo presidente! sentes. executando musi,ca9
sra. d. Nilda Ulisséa Ma- do clube, sr, Rubens Ulisséa. do seu escolhido repertorio.
tos. Prece,deu-a a côrte, ongl' Abrilhant9u o sarau o vito·
DIA 25, a sra. d. Nida nalmente, em incj,_umentaria rioso 'iai de Manuel Bessa.,

Bessa Rodrigues, es'posa do á camponesa. Aguardava a O baile da Pfimavera, no
dr, Megalvio Rodrigues" sua sucessora, a gentil <Congresso:.. constituiu, má-
DIA Ui, o sr. Paulo Gru- senhorita Zélia Cunha, ex- gnifica festa para os olhos e

ner; o "sr. Hercilio Aldo da magestade do ano passado, en.oàntamento para o espiA
Luz, do Rio de Janeiro; a que o�tentava elegante ves- rit.:>.
sra. d. Alda Rolin Borges, ,••• 11•••••••••" .

:��osa d,o SI· Joaquim Bor-

C1 u b e Bt on di n

Consultas e Serviços Gratis aos Pobres, didria�
mente, das '8 ás 12 e das 16' ás �9' horas

- no-

HOS�ITAL �MIGUEL GOUTO»
(Permanenoia até dezembro· 'l?esidencia Hotei Boehm)

IBIRAMA, ex-Hamônia - Santa Catarina

�f)nvf)caçãf)
Dé ordem do Senhor Presidente,' e de

acordo com o artigo 36, dos Est�tutos combi­
nado com o item 10 do artigo' 42, da mesma

Carta, 'c Qn v {) c o os sr;. associados para, ás 15
horas do dia 28 do, corrente mês, se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária afim de elege­
rem -o PRESIDENTE, na ,forma daqueles_�
artigos.

Secretaria do' Clube Blondin, em 18 de'
..

",�,
"2 ... $j

outubro- de 194L . �' .'
.. "1....

Neriglissor \lie�as. Moui'fl.'
SeQret�r�q

Dr. Joãtfde Oliveira
ADVOGADO

Trata de Inventarios e arrola­
mentos; advoga no forum civel.
criminal e comercial.

ESCRITORIO :

Rua,13 de Maio, 3

Telefone., 86

LAGUNA

Valmor
COMPREM OU ASSINEM

CCorreio do Sul J .. ; , . �
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� .. Homens come vocês salvaram a França. Por que não �
.� pod�"remos salvar o Brasil, desfraldando a bandeira'�
� II de EDUARDO GOMES?

����������8VjJ,�������������������'SW-!J�'�jJ/sw!J��@

NO·V,ALE O
VIBRANTESCONCENTRAÇÕES ·POPULÁRES
Instalada, ôntern, çom ruidoso sucesso, a Juventude Democrática 'de Ita iaí. Hoje serão solenemente organizados os diretorios udenistas de

r{ .�'*'�*'*'� Rodeio, Timbó e Indaial. Participa da caravana civica o jovem tribuno catarinense VOLNEI COLAÇO DE OLIVEIRA •••+.+.
O brilhante academtco Antonio Konder Reis é uma das mais ·'expressivas

••••••••• II•••••••••• iJi Ii••••••••••••••••••••••••••••••••

União Democrática Nacional
Diretório de Cresciuma

---.---

Os Abaixo-assinados, simpatizantes e adeptos da
candidatura do MAJOR BRIGADEIRO DQ. AR
EDUARDO GOMES,á Presidencia da República,
comunicam ao povo de Cresciuma a constituição do seguin­
te Diretório Municipal da União Democrática Nacional:

Presidente de honra _ Irineu Bornhausen
Presidente - Heriberto Hulse _ Industrial
i-. vice-presidente _ Silvino Rovaris -::- Comerciante
2°. vice-presidente _ Francisco Meller --: Industrial
i-, tesoureiro ._ Desiderio Meller - Comerciante
2°. tesoureiro _ Bernardino João Campos - �

I 0. secretário . - Dr, Mario Pena -.,. Engenheiro
2°. -secretário -- Aldo Hercílio da Luz - Indus,"

I
Membros

taJ+a'l Dr. Henrique Chenaud
.

Dt:.'Jo.ê Pimentel

•
Abílio Paulo

,---------.-------------

Dario Lucas Pacheco
Felippe S. Corrêa' de Conka
J acomo Biff

-

José Caetano Sobr inho
Deornicio FreÚ:as

PROSPE

personalidades da nova geração de valores catarinense. Nos meios uníversitartos

do Rio, onde faz o seu curso jurídico, é de uma envolvente simpatia, o que lhe

grangeia amigos e admiradores.
.

Agora, vindo a Itaiaí, desde logo se fraternizou com seus conterraneos, in­

tegrado na mesma comunhão de afetos e nos mesmos anseios de libertação nacional.
O berço de Lauro Muler e dos Konder, o torrão natal, desse íncansavel e ex­

traordinario Irineu Bornhausen, viveu, ontem, algumas horas admiraveis de civis­

mo, Foi durante a instalação da Juventude Democrática. Entre vários oradores,
falou Volnei de Oliveira, que daqui seguiu em automóvel, direto áquela cidade.

Hoie serão instalados os diretorias da União Democrática Nacional nos

municípios de Rodeio, Tlmoô e Indaial, falando, em todas essas cidades, Volnei de

Oliveira, que inicia, . assim, a sua campanha "tríbunícta no Estado, em pról da

candidatura do redentor politico do Brasil, brigadeiro Eduardo Gomes.
.

Outros comícios serão levados a efeito nas demais cidades do Vale do Itajai.

União Democrática Nacional

povo. do Vale doAo __: Médico
_ Advogado
-- Comerciante
- Mineiro
- Capataz de Mina

. _ Agricultor
- Contador
- Industrial

•

EDUARDO' GOMES, Q nosso candidato
.��-------'.-------..-------.,�.--------.-.

Comissão
I

de propaganda
Dirigindo-me pela primeira vez aos coes­

taduanos do Vale do I�..tiªí-l .quero fazê-lo sob a

inspiração do nome heróico do" --Br4·gaàeifl5' )Jj;
Eduardo Gomes, o' candidato das fôrças li- H\/. bertaclôds' e progressistas do Brasil. /K

.

A viva" satisfação que me produz. a con­

vivencia com os velhos lutadores desta fecunda

região, cujos nomes.. já me são bastante' Ia­
miliares, ha-de retemperar-me o espirito com­

bativo,' empenhados que estamos na mesma

. luta em prol da reimplantação do Direito e da

Justiça no Brasil, e, especialmente, em Santa
Catarina.

.

. Povo Catarinense I O bom combate
.

.

,

que hoie encetamos juntos tem para mim um

significado muito expressivo. Depois de sen-

tir a vibração da alma popular nas capitais .......,_.

de SãQ Paulo, . Minas Gerais e Bahia, .bern como o entusiasmo ar­

dente e a fé patriotica e democratica das pequeninas cidades do inte-
.

rior desses, Estados, venho agora ao vosso convivio, .fraternizar com os
.rneus coestaduanos, com os homens que, nasceram no mesmo Estado em

-� que nasci, com a mocidade. da minha geração, para levar a certeza e o
!

confôrto de que tambem -o Vale do Itajaí, como todo o Estado barriga-
verde, 'está . profundamente integrado no sentimento, elevado da
União Democrática Nacional.

.

,

Sim i Ao regressar á luta
.

na Capital da República, el;l tambem
quero gritar nas praças públicas, tambem quero afirmar- aos brasileiros
de outros Estados, tambem quero responder alto- e bom som 'aos que
nos detratam :-- Santa Catarina, a -minha terra! a despeito de ser cal­
cada pelo Estado-Novo, pelo govêrno desp6tico de' um ditador reni­

tente' e decepcionante, causador ao país de males calamitosos: Santa
Catarina - gritarei ! __: está presente para a derrocada dos usurpa­
dores Ido poder, dos que á sombra da Ditadura enriqueceram da noite

para o dia ao 'preço da miseria do povo, hoje como ontem, desam­

parado' e pisoteado pelos mandões, '- que, s6 a, ele recorrem, na esperança
de continuar, através do voto que não terão, oprimindo ás massas.

Não! Não' Não!
f Tres vezes não' Jamais' a gente da minha terra servirá·-aos inte:

resses de camarilhas que se locupletaram por todos os meios. e modos.
N6s tambem estamos' cansados do ditador e dos ditato-.

riais � 'Nós tambem não, «,queremos Getulio »,nem o seu colaboracionis­
ta do Estado Novo, o General Dutra! Nós não permitiremos que os'

audaciosos e apaniguados desses homens, que ,.estão no poder ilegalmen..:
te, há tantos longos e ':duros anos, l/enham agora levar o nosso apóio
para legalizar os seus desmandos, as suas, negociatas, os interesses es-

cusos enfim: a deshonestidade! '

.

.

Não! O que nós queremos, e havemos de ter, são dias' melhores,
é.a moralidElde, e a tranquilidade e o confôrto do povo honiado, tra­

balhador. J�ós querel1}a��. que os governantes tamb�m se lembrem
do interior, ,do' sertão e das regiões sacrificadas pelos exploradores que
delas tl,ldo tiram e' n,ada lhes dí;ío. Nós queremos, um Brasil me­

lho;� �com o incorruptivel EDUARDO GOMES!
E para isso j�mais nos esqueceremos Ae que «o ,preço da liberda­

de é a eterna vignand� ',,) .

Catari'nense's!
.

As· tradições politicas dos Konder fazem a grande­
za desta zotia'!· À" ténaejdadç 'espartana de. Irineu Bornhausen é uma

,'c, segurança de v�tõ'rià r'�'Façámõs
..

vibrantes de
.

fé, a redenção politica
,- cio Brasil e com ela a de Santa Catarina.
\ .'

José Gomes _ Comerciante
Ludovico Piazza - Industrial
�- .. ....,....,...----_-_

Amaro Junqueira -Sara'v'â'�'-=r'j,dü'stdai;;f' 4,_,

Gastão. BíC2' de Oliveira _ Capataz de Mina
Manoel da Silva:Netto

'

_ Mmeiro-
Lindolfo Corrêa

_

- Comerciante
· Tuffi Schead .

- Escrituraria
j cão Fernandes Martins - Escrituraria
Zeferino Pessôa - Comerciante
Gabriel Mílanez - Comerciante
Dr: Angelo Lacombe _ Medico
Dr, Osman Pierri -- Engenheiro
Abdon Francisco Alexandrino _ Comerciante
Pedro Bina Martins

.

- Bancaria
João Cechinel - Fazendeiro
Coronel Ernesto Lacombe _ Advogado
Leandro Martignano _ Cirurgião dentista
Abrahão .Martígnano - Cirurgião dentista
Clair da Rosa Corrêa - Mecanico
Octávio Mínatto - Industrial
Waldir da Rosa Corrêa - Torneiro
1 vo Zanetta

"

- Comerciante
Alirio . Ribeiro - Operaria
Heleodoro Nunes - t-,1ineiro
Ary Corsac Quaresemin _ Escrituraria
Fiorento Meller

.

_:.- Comercíarío
· Etory Garbelotti � Comerciaria
Anibel Meller -

- Comerciante
Tarcio Luz - Comerciaria
Gregorio João deVascoricelos - Comerciante

• Manoel Lucas Pacheco - Mine iro
Romeu Luiz Viera

�

- Chauffer
Tobias Ag iar - Mineiro
Manoel Rodrigues Ferrão - Capataz de Mina
Manoel João Eugenio - Carpinteiro
Hercilio Silveira - Operaria
Antonio Casagrande - Capataz de Mina
José Marià C. Bernardes - Comerciante
Pedro Sãsso

'

__:. Comerciante
José Biava

.

- Agricultor
Albino Biff .,- Agricultor
Lucas Mattos - Comerciario
Angelo Citadím - Industrtario
João de Bona Castellan - Gomerclante
Aristoteles Freitas � Bárbeiro
Moysés Aguiar - Comerciante
Silverio de Lucca - Alfaiate
Leoncio João de Souza - Relojoeiro
Erotides Prates - Comerciante
Ivo Brasiliense - Comj:rciario
Emiliana Cassetari - Fazendeiro
José Beloli - Comerciante
Waldemiro Burigo - Comerciaria,
Adolfo Starosta _

- Comerciante .

Walmir Amante - Comerciarió
Abraãhão Carlos Beneton �''''- Administrador
Antonio Lodetti _ Industrial
WaldemiroCesario dosSantos _ Bancario
Marcos Colombi - Operaria

-

,

Ubaldo Colombi - Operarib
José Casagrande ,- Lavrador.
Constante Casagrande .

- - Comerciante
Geraldino Luiz de Souza - Comerciante
Carlos Cesario B!ava - Opêrario
Libero Manganelli - Operaria
Dario Meinert Pereira - Comerciante
Aldo Vargas - Comerciaria
Manoel Veiga - Mineiro
Custodio Manoel Gonçalves - Mineiro
Apolinario Ramos - Mineif2 '

•

VQLNEI COLAQO DE OLlVEIRA�

DADE

João Baptista da Cunha -- Capataz de' Mina
Polibio Wendhausem - Capataz de Mina
-Manoe! Martins - Mineiro

'

Celso Teodoro dos Santos - Capataz' de MIna
Adolfo Antonio Fernandes - Operaria
Inacio Morais - Enfermeiro'
Paulo J osê da Cunha '

- Escriturado
Carlos José Alberto Unhares - Escrituraríe
Antonio Manoel Cardoso

.
-, Operado

Helio Simões Pires, - Escriturario
José Corrêa de Souza �

Parmenio Begnis J
Eliziarío Peixoto a

Altair Cascais' ,

Jayme Martins a

j osê Díomarío da Rosa- •.. !t.
'.

',�.

Manoel da Silva Netto -- Mirieiro "

Wilson Ribeiro Santos - tipog�afó .

Vergílíó Luiz Sasso ...... Mecarilco
Angelo Cítadim - Capâtaz- de ,Mini ,;

Ivo Zim .:...... Escríturario
.

.

Antonio Florentino Reus - Chaufeur
Atilio Trento - Lavrador-
João-Benedete Angelo � Lavrador'
Armando Lopes - Capataz
Mario Bôssa - Mineiro
João Salomão da Silva. -- a

Paulo Gonçalves Bittencourt a
.

Pedro Sasso »

Manoel Antonio Costa •

.J osé Machado de Souza ' a

Antonio João Alves a

Mario João LUIz ;

-�onêló D"e't3õna _�t
'Pedro- Domingos Elêoterlo :;;.:_ t:aviádõr
Julio Pugiski - Mineiro
Otavio Manoel Claudino - Mineiro

João Dal Farra - Lavrador
,

João Comim �.'

Aníbal Bíff �

Valentin Martinhago a

Silvestre Bíz a

Hilario Bossa a

Antonio da Rosa ..... Mineiro
Antonio Benedet '-- Lavrador
Antonio João Barbosa a

Quintino Tonett .: ,a

Antonio Sasse ,

Gracioso Meller - Comerciante
Vitorio Biava -- Lavrador
Raulíno Mastinhago - Lavrador:
Zeferino Martínhago � Lavrador

João Fernandes Martinhage � Lavrador
Estevão Naspolini - Industrial
João Biava ....... Lavrador
Manoel Eugenio Maciel - Lavrador
Antonio Manoel da Silva - Lavrador
Francisco Sasso --- Lavrador
Antonio Faustino Goulart ,--,Comerciahte

José Alvim da Silva -- Mineiro ,',

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11·
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UNIÃO DEMOCRATICA NACIONAL
* * Diretorio de- Jaraguá do Sul* �

Recebemos a seguinte carta !
.,.'

- Ilmo. sr. Diretor do Jornal «CORREIO 00
SUL�,' Laguna. - Para que seja dado publicidade no

conceituado jornal dirigido por V. S., comunicamos-lhe

que foi organizado, neste Municipio, o diretorio da
anião Dernocratira Nacional, que ficou .assím conscí-

tuido. .

Presidente � D:. Godofredo. Guilherme Lutz
Luce, medico.

, Vice '_.. - Eduardo Kellermann, industrial.
Secretario _ Francisco Fischer Junior, guarda-livros.
Tesoureiro - Otto Schneider., industrial.
Membros - Tarciso. Motta, operaria., .

Eusebio Mendonça Nunes, industrial.
BernarJo .Gruppa Junior, industrial.
Adolfo Emmendderfer, industrial.

José Teixeira Filho, lavrador.
Na expectativa de sua boa acolhida, firma!ll0-nos

com elevada estima e mui distinta consideração.
Francisco Fischer Junior

Secretario
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-GO o libertador,.

Emboscadas, .'. insidias e toceies dos que estão no poder
e�iQ()§a a e§tr-ada da ()etn()(:r-dc-a

- .+++++Querem violentar o povo, roubando-lhe o

a(:am()§� °quant() ante§� a -libe.-taç,ãu
��ie�i!4!i!it�;----- o::e,.,....��................,..�_�1íi**!'Zif!têIUi!__ ._M". eê+W!�

voto++++++
do lJr-a·sil

Hipócritas; os comunistas
• * * * doçuras e

,.., .

sao perigosos
justiças de repartições

e atéus.
de bens

Pregam
<

-i( * * ic

C(lrreio do-Sul/Lotar contra o comunismo é defender o
.'

Brasil
-----------------------------------..--------------.--------------------Semanario Independente * ,1Jirecão: João de Oliveira

,
'

----,,--------------------------.-----

RRed.ção e

Olicin.,/ LAGUNA-Santa Catarina I A N O X I Iue 13 de meto" 3 _

ç. Post.l, 34·TeJ. 86 DOMINGO,-21 de outubro de 1945 NUMERO' 6 9 7

Deêlaração :deAspjrantes
"

a Oticiáis da Reserva
Integram, .a turma dois conterraneos

Vamiré de Ol,iveira e Ubaldo Fonseca I
, ,*,-," '**_** *:

I

( -�

Mais, depois, escravizam o povo, assassinando os que
---

-

nao .se submetem

•• 'Telegrainás ao

Realizou-se no dia 14. inauguração dó sal�o paro- s�mpr,e com desusado e vi�
na vil� do Sombrio, Ara- quial, falando. nesse ato. o brame movimento.,

ranguál uma imponente con- padre J 0ão Reitz. que é
ceritração llnti-comunista.,-a ,uma - vqz' corajosa e nobre,' Sombrio: como todo Ara­
que coÍnpareGeram cêrca de repassada de fé crist�, ranguá. está' vigHante e

duas mil pessôas. O comi.. Depois seguiu-se animado alerta contra.o comunismo,
cio teve ihicio ás 14 horas. basar de prendas. havendo cuja vitória entre nós seria
Fal06 o padre José, cuja a festa terminado á tarde, a desgraça do Brasil.

palavr� sensata e eloquente =;:,

eletrizo'u a mu1tidão., Foi J .V" aV' ..� .- I i �I'.,.-desenro.\ado um vasto pai- �..."
l1el oratorio das atrocidades No dia 2 do corrente. oa ,criado' no Bras:1I ce brasilei,ro
e dos' cnmes éomunistas, cidade de Cresciuma, cqm de coração. João Milioli foi
que ameaçam subverter as 80 arios de iâade. 'desapare- um devotado á grandeza e

instituições brasileiras. des- cel,! um sincero e' opeFOSO ao 'fl1turo de Cresciuma. En·
truindo a familiar a pro- propulsor do engrandeci- cerrat}do agora às oihos:
priedade e, a rt.ligião. mento daquela zona. o sr.j para o' mundo, levou -80'
Outro orador. muito elo- João Milioli. , Era um velho

I túmulo; como derradeira im:
quente, foi o sr. Moisé& batalhador do Partido Re- pressão. uma Cresciuma
Furtado. que representou o pUblican? Catarine;'1se. ao trepid�nte e progressista,
diretor!o udenista, do Ara- lado do Influente e saudoso que era bem' a dos seus

ranguá. O diretoria do ou- chefe araranguaense ceI. sonhos, com o progresso e
"

HO' •b' t H I
,";�

� � tro pactiido apesar de con João Fernandes de Sousa, fortuna que hoje a -carãcte-o
sr. '

.

erl er·o u s'e 'W 'W' vidado. 'nã� se fez represen� êntão'sob a chefia do dr. rizam.
t�r ne'ssa grande parada Hercilio Luz. quando do seu

cívica e patri6.tica. A con- primeiro governo. após .a

centraç1:ío hão teve caráter revolução federalista do

partidário, pois que era. contra-almirante Custodio
apenas. um ataque frontal José de Melo.

ao comunismo pelo 'povo do O sr. João Milioli foi um
Sbmbfio" sem distinção de dos fundadores de Cresciu­
côres 'políticas. ,ma. send<;> o primeiro inten­

Após o comicio houve a dente distrital, quándo a

séde do vasto municipio era
.. • ,- - • �

nas Campinras .do, Araran-
dações, (as.) Anibal Alves guá, -.,.

Bastos.Engenheiro D,N.P,M. Nascido na, Italia: mas

Hora 'grave pela foice e o martelo, ter- russo e atêu, Como lutar?

Estamos numa hora mui.
nar vermelho nosso auri-} - Muita oração e peni­
verde pendão. Lutar contra tência - e votar bem­

to grave e decisiva para 0

povo brasileiro. A tempes-
o comunismo, é defender o combàter em toda parte o

Brasil. é defender nossa pá- comunismo.
tade se forma e nuvens tria e nossa fé católica amea­
muito :rie-gras anunciam para çadas. Não nos iludamos Armai poderosa
breve \-l�a. tormenta., Nada

com as promessas de assas- Sabem qual é? _ O Ro-'de pessirmsmos, porem ,cru- sinos que ontem mancharam
b sario -de Nossa Senhora,zar os raços num otlr�lISmO -as mãos no sangue brasi- Quando São Domingos saiucôr de rosa �gora. sera nos· leiro, na revolução cornunís-

sa desgraça. Ame.aça-nos 8
ta de 1935.

abrazado em zêlo apostólico
peste do Comunismo como Nos�a luta

a pregar para converter os

chamou Leão XIn a este
será dura. hereies, nada conseguiu. A

mas venceremos. Nossa ter- d Albíflagelo, social.. E o 'pior é praga os . igensses era
ra jamais ha de se escraví- d Ih d.que n0SSOS católicos. seduzi. em to o seme ante a o
zar á Rússia de Stalin, e os '

Ados e iludidos alguns, se dei- comunismo. s mesmas
lacaios dos Soviet no Brasil 'dJ.·

"

fxam levar pela cantiga da I elas I quanto. a amilia e Rosário pelo Brasil
sereia I vermelha e iulgam

não hão de realizar,qUi as religião. Devastavam re-
ínfarnias ,e os crimes que

,_ ,.

t
.

duzi O'
.

fser possível colocar catoli- gioes 'In eiras, re uzirarn o rosano sempre oi _a E di
cismo, e comunismo. Não perpetraram na. Espanha glo- povo. derrubavam igrejas e I oração das horas 'dê-cornba- igarnos dcomf °lhferyorriosa e mártir.' Lutãremos, I; ,

d SI' D
-e a temura e i os'-

avaliam a gravidade da sim. e o comunismo, será
a tares, pregavam o -amry te a anta grela. esde Nossa Senhora da C ".

situação, Na Espanha e no livre, I implantavam desor- São Domingos contra.os Al- _

A id N on�l-
México a propaganda co-

esmagado. den:. em tod.a, parte, big�nss�s. S. Pio VI con�ra ��o J'ar�I� . .; ossa
.

e-

munista executou os mesmos Como lutar? Sao Domingos, por ordem os infiéis, Nossa Senhora
ora B .fsano, salvai o

metodos que os empregados de Nossa Senhora. sái pre- pelo seu rosário salvou O I V?SSO
. rasi ;. v�mos. or�d�

agora no Brasil. As mesmas ,Antes de mais nada é gando o rosário, convida mundo.

S.
' S. Pio VI ainda rntze:mos �?m? .or

possível

táticas, mentiras. promessas mlste� que ;n�s convenç�- o povo a tomar nas mã_?s. a lembrava numa enciclica sô- �ac�� �r.get��lç�s up�a Ba�i
sedutoras de dinheiro e sa-

mos _esta. verdade prof�rt-. arma .J'��rosa do rosario. bre o rosário o poder desta _,' -'_.... /�, "
ero rasi

. lár� f�m-�-,��!�.0g;-1:���tiçã� C:'à:� r�_��'gfâça"'bi�ina jr0'-pr��igio,(M ,Cônverfêm':§e õr��dJ pãf'ã"'�:ã1<\'�--s-- rnu�do �!af_�iV��e �oss�o;�����
de' terras, etc. etc. E de- seremos Incapazes, de lutar os hereies, o povo -se volta ameaçado de nossos dias, atêu ....

pois, vimos que horas tragi- e, venc�r, -c Hutmlhemo�no� para Deus, afasta-se o fla- E' a hora de tomarmos a

cas e amarguras e quanto .dla?te oe Deus. de ,?ue,?,s0 gelo d.� Europa: arma do rosário para defen- Monsenhor Ascanio Brandão

sangue derramado! Amea- pooemes espe:ar rrusencor- HOJe o� A'bigensses Mo- der o Brasil. - Façamos

çam-nos as mesmas calam i- dla.e a s�lvaçao., dern?s: ai �stao: � os co- nêste mês e nos outro§'uma
dades. E o pior é que não E� pn�elro lug�r ore- mumst;:is. PIOres ainda. por- grande cruzada de rosários

oq����i�r���r�I�,��.�����������������������������������
católicos ! ç�o e penlt�ncla pela.saJ.va­

çao do Brasil. Nossa senho­
ra pedia a Bernadete em

Lourdes: - o rosário e, ..
penitênCia I Em Salete. pe­
nitência ! Em Fátima. peni­
tência e o rosário! E' a
nossa mais poderosa arma.

E depois de fortalecidas pela
oração e preparadas pela fé.
entremos no campo da luta
çom toda coragem, E' inu­
tillamentar-s� em ieremia­
das. Cada 'cató�ico sejà
um soldado de 'Cristo e da
patria na luta ,çontra o co­

munismo, Lutar na propa­
ganda e 'iobretudo agora, "lu­
tar pelas urnas com o nosso

voto contra qualquer candi­
dato comunista, Alistar-se,
votar e votar bem em c�ms­
ciência.
Pela oração e pelas urnas

derrotaremos o, comunismo

que negam todo vaior es­

piritual, e até o próprio
Deus, 'Mais, perigosos por­
que hipócritas. pregam do­
çuras e justiças de reparti­
ções de bens. Antes de le­
varem o povo ao abismo, o

seduzem perigosamente. Que
armas empregaremos contra
êles ? E� primeiro lugar a

oração, E sempre a oração.
E' seia a nossa ora­

ção. nossa arma poderosa o
Rosário da Santissima Vir­
gem. 'vencedora de todas as

heresias.
'

pela salvação da pátria
ameaçada', O têrço em cada
farrilia. Não se poderia or­

ganizar uma cruzada de ora.
'

ções em cada cidade. de tal
modo que em todas as fa­
milias durante estes meses
até .as eleições, se recírasse
pelo menos um "têrço em
cada lar? Um têrço em ca­
da Iamília! Nem uma farni­
lia que não tenha oferecido
á Mãe de Deus um têrço
pela salvação do Brasil' Que
até dezembro não haja uma
familia católica, onde não
se tenha rezado um têrço
pelo Brasil !

, A .cerlrnonia de declaração de aspirantes -do
Centro de Preparação dos Oficiais da Reserva. que
se verificou ontem no Rio de Janeiro. revestiu-se
de inusitado brilhantismo; com homenagens

,

especiais á Força
Expedicionaria Bra-­
sileira. á Marinha
de Guerra, á .Força.
Aérea e ao coronel.
Edgardino de Aze­
vedo Pinta. coman­
dante do C.P.0"R
Aos mortos .da Feb,
Fab e Marinha, nos
diversos setores da
guerra. foram pres­

- tadas homenagens
póstumas. Recebe­
ram. ainda. home­
nagens especiais o

General Ministro da
, Guerra, General

Comandante da' p, R ..M e a briJh.ó",�:- .,�� '; .':- _.

-dRf�.cíah��JI,__er:>r;:.-H:::;.- :,:�, I r�"t .ad,·-:f'••üilcef ofJclaTl-, '�uQe ao �.L • .J:l'-. , omenagean o os o ícíais da
J

reserva. que tão bravamente se distinguiram nos

campos de batalha. foi convidado para paraninfar
a turma o to. Tenente ,da ... Reserva Apolo Miguel
Rezk, elemento destacado da Feb. que teve atu­
ação saliente na tomada de. Monte Castelo, rece­
bendo as condecorações ma_is.honrosas dos governos'
norte-americano e brasileiro. Tambem numa

homenagem ao seu atual :comandante, a turma a
ser declarada aspirante convidou a exfna� ,sra. d.
lIka de Azevedo para ser,vir de madrinha. A so­
lenidade da declaração rel;llizou-se ás 9 horas da
mar.hã. no campo do Fluminense F. C.

Hoie, também ás 9 horas da manhã. serâ
celebrada solene missa com, a benção das espadas."
O ato religioso verificar-se-á no quartel de Centro.
sen�o celebrante um capelão militar. para o que
esta armado no local um dos altares de campanha
que acompanharam os nossos expedicionarios á
Italía.

"

'.,
Foi orador o Aspiran�e Nilsen Franco Ribeiro.

Integram a turma, que, � composta de 535 aspi­
rantes. os nossos conterraneos Vamiré de Oliveira
e Ubaldo. Fonseca. Entregarà,a espada ao Vamirê.
representando a genitora do aspirante. a senhorita
Marina Matos Maia.' _ _

'

,

.

No d!a 28, às -16 Il0r'as, na 1 a Igreja Batista.
real�z::ir·se-a um culto em ação de graças, come­
morativo ao término do cu'rso dos oficiais.

r

�---

(Da cAve Maria>, S. Pau­
lo. 29-9�45.

A Juta Concentração . popular no SombrioHaveriamos de entrar de­
cididos na luta e o inimigo
é um só no moment0. por­

que' todos os outrOs estão
aliados com êle, combatem
a Igreja -, E' o comunis­

mo! Notem bem: .,.- O co­

munismo!
Esta perigosa e sedutora

:foutrinã é hoje abertamente
pregada nas praças e na

imprensa com um zêlo e

fUFar como em poucos ou'
tros países. A. RÚSSia

.

sem­

pre tev� dois ideais' de 'con­

quista no mundo: - A Es­

panná na Europa, e o Bra­
sil na América. Os traidores
da pátria querem nos ,entre­
gar á ditadura soviética. que­
rem nos russificar, substi­
tuir nosso cruzeiro do sul

'João Milioli' deixou 12
filhos: muitos netos e bis­
netQs, Gozava. de g'rande
prestigio e estima local. Era
um republicano ardoroso.
E os seus d,escendentes.
honrando-lhe o nome e ,as

tradições. estão todos inte-'
grados na luta pela' liberta­
ção dõ 'Brasil. ao 'lajo do
redentór -naCional, brigadei­
ro Eduardo Gomes,

Te�do ,deix.a�o a gerenc_�� I h9.nràm � antigo ��rentedá J Geren�ia �arbonifera 'Ar�-I c0n:iunicação. sub5ti��içãoda Cla. Brasileira
... Carbo�1 ��arbo?lfer.ap. VistO seus ranguá. ,Virtude suas atl- amlg0 gerenclarCarbomfera,

fera de .Ararangua. recebeu s�nata�los serem alta� auto- vidades @utros setores Gar- Lamento profundamente Oc­
o�, Henberto Huls.e as rtdades federais.' ocupando vão, solicito sua permanen. ganização 'fique privada sua

mal�res provas d� arr:ll�ade. os mais elevados postos na da Comissão Sindicato Na- colaboração· eficiente. Du.
confl�nça e soltdanedade. administração. relacionados cional ,Industria Carvão, rante nossa administração
atraves de dezenas d�_ t�le- c�m os .serviços -de explora- Auguro-lhe felicidades futu- aí, sempre pudemos - contar

grama� ,e cartas., �a Im- çao de carvãp. raso Abraços, (as.) Gel. Bd- 'sua experiencia' e lealdade.
POSslbl�dade� de publicarmos ,,-I,Heri!?erto Hul'se.- - "m�ndo Macedo Soa'res. razão para hoie enviar-lhe
todos s de,pachos. quere- CresclUma. - Agradeço te- agradecimento nome Depar-
m�sJ entretanto, estam�ar h�g.rama preZado amigo., par- '..;.. Heriberto Hulse. - tamelito, faze�do votos suo
dOIs tel't'gramas. I �ue mUito. tlclpando-me ter deixado Cresciuma. Agradeço' oesso nova� atividades. Sa'u-

Joinvile

, .

o

"VIRGEM ESPECIA-LIDADE"
da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL

(Marca Registrada)
conserva o tecido, d.a roupa, p�rque la,va facilmente e' com rapidez.,
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